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APRESENTAÇÃO 

O conhecimento científico é extremamente importante na vida do ser humano e 
da sociedade, pois possibilita entender como as coisas funcionam ao invés de apenas 
aceita-las passivamente. Mediante o conhecimento científico é possível provar muitas 
coisas, já que busca a veracidade através da comprovação. 

Sendo produzido pela investigação científica através de seus procedimentos, 
surge da necessidade de encontrar soluções para problemas de ordem prática da vida 
diária e para fornecer explicações sistemáticas que possam ser testadas e criticadas 
através de provas. Por meio dessa investigação, obtêm-se enunciados, leis, teorias 
que explicam a ocorrência de fatos e fenômenos associados a um determinado 
problema, sendo possível assim encontrar soluções ou, até mesmo, construir novas 
leis e teorias.

Possibilitar o acesso ao conhecimento científico é de suma importância para a 
evolução da sociedade e do ser humano em si, pois através dele adquirem-se novos 
pontos de vista, conceitos, técnicas, procedimentos e ferramentas, proporcionando o 
avanço na construção do saber em uma área do conhecimento. 

Na engenharia evidencia-se a relevância do conhecimento científico, pois o seu 
desenvolvimento está diretamente relacionado com o progresso e disseminação deste 
conhecimento. 

Neste sentido, este E-book, composto por dois volumes, possibilita o acesso 
as mais recentes pesquisas desenvolvidas na área de Engenharia, demonstrando a 
importância do conhecimento científico para a transformação social e tecnológica da 
sociedade.

Boa leitura!

Marcia Regina Werner Schneider Abdala
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QUALIFICAÇÃO DE FORNECEDORES EM UMA 
INDÚSTRIA DO RAMO ALIMENTÍCIO

CAPÍTULO 5

Jeova Santos Gonçalves 
UniFanor – Wyden, aluno do curdo de Engenharia 

de Produção
Fortaleza – Ceará

Larisse Oliveira Costa
UniFanor – Wyden, professora do curso de 

Administração 
Fortaleza - Ceará

RESUMO: A cada dia que passa, o mercado se 
torna mais competitivo, os órgãos estão mais 
rígidos e as empresas buscam o aperfeiçoamento 
na performance dos seus processos. Nota-se 
que as organizações procuram fornecedores 
que possam atender as necessidades do seu 
público-alvo, apresentando qualidade em 
seus produtos e serviços fornecidos. Em uma 
indústria de grande porte do ramo alimentício, 
realizou-se uma pesquisa descritiva, buscando 
mostrar a qualificação dos seus fornecedores 
diretos, isto é, fornecedores responsáveis 
em dispor matérias-primas e insumos para a 
produção do produto. Com este trabalho, foi 
possível verificar que o processo de qualificação 
é um grande diferencial, quando relacionamos a 
logística da empresa. Se temos um fornecedor 
de qualidade, assim evitamos prejuízos, e 
questões de devolução de mercadoria, pois 
o processo também envolve a entrega e o 
recebimento do item no almoxarifado.

PALAVRAS-CHAVE: Qualidade. Qualificação. 
Fornecedores. Logística.

ABSTRACT: With each passing day, the market 
becomes more competitive, the organs are 
more rigid and companies seek to improve the 
performance of their processes. It should be 
noted that organizations look for vendors who 
can meet the needs of their target audience by 
presenting quality in their products and services 
provided. In a large food industry, a descriptive 
research was carried out in order to show the 
qualification of its direct suppliers, that is to 
say, suppliers responsible for disposing of 
raw materials and inputs for the production of 
the product. With this work, it was possible to 
verify that the qualification process is a great 
differential, when we relate the logistics of the 
company. If we have a quality supplier, we avoid 
damages, and issues of return of merchandise, 
because the process also involves the delivery 
and receipt of the item in the warehouse.
KEYWORDS: Quality. Qualification. Providers. 
Logistics.

1 |  INTRODUÇÃO

Crosby (1979), um dos maiores 
empreendedores do mundo e grande 
contribuinte para as teorias da qualidade, foi 
um dos primeiros teóricos a associá-la aos 
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requisitos pré-estabelecidos, ou seja, ao seguimento dos processos padronizados.
Segundo o requisito 8.4.1 da ISO 9001:2015: A organização deve determinar 

e aplicar critérios para a avaliação, seleção, monitoramento de desempenho e 
reavaliação de provedores externos, baseados na sua capacidade de prover processos 
ou produtos e serviços de acordo com requisitos. A organização deve reter informação 
documentada dessas atividades e de quaisquer ações necessárias decorrentes das 
avaliações”

Observando esse parágrafo, nota-se que a ISO 9001:2015 busca conformidade e 
que, segundo Crosby, qualidade é aquilo que está conforme e quando ela cita o termo 
“provedores externos”, entende-se como fornecedores os quais a empresa precisa 
aplicar critérios para avaliar, monitorar e aprovar. 

Uma das mais importantes etapas para cumprir esse requisito, é a gestão de 
fornecedores, que é uma etapa bastante significante, principalmente quando falamos 
em indústria de alimentos.

Assim, o processo de qualificação dos fornecedores visa estabelecer a 
sistemática para qualificar, classificar e monitorar fornecedores de materiais que já 
são homologados ou desejam ser, visando assegurar um padrão de qualidade.

2 |  METODOLOGIA 

A empresa de grande porte do ramo alimentício possui uma base de 450 
fornecedores homologados, com um prazo mínimo de 1 e máximo 3 anos. Seu 
método de qualificação possui 3 etapas: Primeiramente o fornecedor vai preencher 
formulários controlados de avaliação e qualificação que é encaminhado para o setor 
de suprimentos/commodities da empresa, no qual o controle de qualidade avalia toda 
documentação legal, se tudo estiver de acordo passa para o setor de P&D (Pesquisa 
e desenvolvimento) onde é avaliado criticamente e validado a especificação técnica do 
fornecedor, depois disso o mesmo será avaliado pelo setor de assuntos regulatórios, 
se necessário também é realizado análises laboratoriais conforme o que está descrito 
no plano da qualidade da empresa.

3 |  ANÁLISES

Já o processo de monitoramento e avaliação, mensalmente a área de controle de 
qualidade verifica se a documentação dos fornecedores e dos itens estão atualizadas, 
em questão de performance é realizado levando em consideração os seguintes 
critérios: Conformidade do veículo transportador, conformidade do produto e prazo 
de entrega, onde as áreas responsáveis são o almoxarifado, controle de qualidade ou 
produção e suprimentos/commodities respectivamente.

O fornecedor é avaliado através do número de não conformidades abertas, 
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obtendo cada uma um peso diferenciado, de acordo com a sua importância, segue a 
tabela:

Classificação Peso
Problemas de baixa gravidade, os que não interfiram no desemprenho da produção da 
indústria e nem a qualidade e segurança de alimento, o não atendimento ao prazo de 
entrega, o não atendimento às quantidades solicitadas e produtos distintos do que está 
descrito na nota fiscal.

1

Problemas que possam afetar o desempenho da linha de fabricação ou não conformidades 
de qualidade de produto.

2

Problemas que possam afetar a segurança do alimento. 3

Quadro: Classificação e pesos de não conformidades  

Cada fornecedor é monitorado pelo percentual de conformidade, seu valor tem 
que ser entre 50 a 100%, menor que 50% é solicitado aos mesmos a tratativa das 
não conformidade, planos de ação, a fim das correções dos problemas identificados. 
O cálculo é feito por uma fórmula aplicada a uma planilha eletrônica de acordo com a 
seguinte equação:

Exemplo: Um fornecedor de açúcar teve 3 não conformidades em 10 entregas, 
sendo que duas foram por problemas de entrega de baixa gravidade, assim admitindo 
peso igual a 1 e a outra foi por problema no produto, admitindo peso 2, qual o percentual 
de conformidade?

De acordo com esse resultado é solicitado ao contratado o plano de ação para 
resolução das não conformidades, após isso o fornecedor pode passar por processo 
de auditoria realizado pelo contratante, se não resolvido, o fornecedor perde sua 
qualificação.
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4 |  CONCLUSÕES 

A qualificação em questão é feita em conjunto por áreas estratégicas que 
contemplam os setores envolvidos na fabricação do produto no caso a produção, 
a área de suprimentos/commodities, o controle de qualidade, P&D (pesquisa e 
desenvolvimento) e assuntos regulatórios.

As etapas consistem em identificar a oportunidade de qualificação, verificando 
toda documentação legal e regulatória do contratado, podendo ser solicitado amostras 
para análises e/ou testes industriais e se necessário o mesmo passar por auditoria. 

Observamos que o processo do contratante em si é bem pautado envolvendo 
diversas áreas da empresa, assim identificamos o quão é importante esse processo 
para que a organização possa assegurar a qualidade em seu processo e o cumprimento 
do requisito da norma a qual a empresa é certificada.

Buscando sempre um padrão de qualidade, segurança de alimentos, 
sustentabilidade, custo, competitividade e comprometimento adequados, para que a 
organização possa atingir qualidade e eficiência nas aquisições de materiais buscando 
melhor custo benefício e processos sustentáveis.

O mesmo entende que seus fornecedores devem constantemente implantar 
planos de melhoria contínua em seus processos relacionados à produção dos materiais, 
insumos e serviços fornecidos. A intenção é reduzir a variação e garantir a estabilidade 
e capacidade do processo enquanto produto estiver sendo produzido e entregue.
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